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Digital em tudo!

PUB

José Eduardo Guimarães
Director e Editor

	 Guimarães, agora! apostará 
essencialmente em publicações 
digitais. É uma opção editorial 
que segue na senda de evitar o 
papel por razões de sustentabili-
dade. E seguindo as orientações 
das Nações Unidas. Mesmo tendo 
em conta que cá no burgo quem 
pugna por uma Capital Verde, 
apoie e aposte em publicações 
em papel, dando uma no cravo e 
outra na ferradura, a nossa aposta 
será essa, mesmo sabendo que 
a discriminação vai continuar por 
parte de alguns gurus da política, 
habituados que foram à informação 
de conveniência e de bem dizer.
	 A via digital permitirá o 

aproveitamento de tecnologias e de processos na produção de 
informação e na veiculação de novos produtos, com vantagens 
de uma maior e melhor distribuição junto do público leitor. Por 
isso, seguiremos no caminho... do futuro, optando por processos 
mais sustentáveis de produção de informação, satisfazendo no-
vos públicos, atingindo os vimaranenses que se espalham pelo 
mundo, numa estratégia de crescimento natural. E sustentável... 
Temos formas de sabermos como os leitores nos avaliam, como 
nos preferem e que meios usam para lerem os nossos conteú-
dos. Não vamos correr atrás de audiências fictícias ou pagas. E 
muito menos utilizar bases de dados que nos colocam no topo 
das audiências na Tailândia ou no Casaquistão.
	 Quem gosta de nós, tem uma razão. Sabe o que vale-
mos e o que queremos. E conhece-nos. Não vamos impressionar 
ninguém por audiências fictícias mas por conteúdos sérios e que 
dão gozo a quem os faz e prazer a quem os lê. A qualidade da 
informação será sempre a nossa preocupação e a agenda de 
alguns não entrará na nossa agenda.
	 Estaremos cá, pois, para surpreender, com os apoios da-
dos com generosidade e com a consciência de que um projecto 
destes tem de ser alimentado por quem gosta dele e não por 
aqueles que se querem servir dele. Este é apenas um protótipo 
do que faremos em áreas editoriais estratégicas. E um começo! A 
digitalização não será uma palavra vã e desta forma contribuímos 
para a tão almejada Capital Verde Europeia.



CIÊNCIA4 ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

A marca internacional de fabricação de artigos de higiene pessoal e cosmética já se instalou no 
AvePark, depois de ter adquirido o edifício onde funcionou o SpinPark.

AvePark: Mesosystems já ocupa 
o edifício do SpinPark

A
na Casas, administradora 
da empresa, salientou que, 
“ainda estamos muito aquém 
de ocupar o edifício, tal como 

pretendemos, vamos continuar a sua 
remodelação, depois de já termos 
adaptado as salas do piso superior”.
	 Falando sobre a expansão do 
grupo e dos protocolos que foram es-
tabelecidos com várias universidades 
- seis das quais ficaram a conhecer as 
novas instalações - Ana Casas sublin-
hou que “a partir daqui o mundo está à 
nossa espera”.
	 Disse que “há muito coisa para 
divulgar”, relativamente à produção 
de produtos cosméticos nos mercados 
dos USA, Canadá e em toda a Euro-
pa, a administradora da Mesosystems 
pouco adiantou “pela simples razão de 
que o sucesso é inimigo dos portu-
gueses”, não tendo dúvidas de que 
“somos invejosos por natureza”. Daí 
que o grupo tenha optado deixar no 
anonimato “inúmeros projectos que 
estão a decorrer”.
	 E não é só na área da ciência, 
do turismo e em outras áreas. Recon-
hece que o que dizem de si é verdade 
porque “cada desejo formulado é 
sempre concretizado”, Ana Casas citou 
o exemplo do que fez em Vagos, cujo 
presidente da Câmara esteve presente 
nesta inauguração.
	 Domingos Bragança, presiden-
te da Câmara, agradeceu a confiança 
depositada pelo grupo “nas pessoas 
de Guimarães e no seu eco-sistema de 
inovação”, desejando-lhe sucesso.
	 Depois de ter feito a visita aos 
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laboratórios já em funcionamento nas 
instalações, Bragança acredita na in-
vestigação aplicada que ali será feita, 
por pessoas altamente qualificadas.
	 “Nós temos aqui condições 
excepcionais para que haja um Hub 
da bio-tecnologia, da bio-medicina, 
dos bio-materiais. Aqui ao lado, temos 
o que melhor se faz no mundo da 

ciência e na medicina regenerativa, 
pela equipa do professor Rui Reis, com 
investigadores de todo o mundo” - 
salientou.
	 Defendeu o cruzamento da 
iniciativa pública com a iniciativa 
privada, que considerou “essencial” 
e se “for complementar uma da outra 
permitirá desenvolver muitos projec-
tos”.
	 O presidente da Câmara tem 
“muitas expectativas na Ana Casas e 
na sua equipa” em torno da Mesosys-
tems, uma marca capaz de mobilizar 
todos os recursos existentes na área 
da sua actividade, de modo a gerar 
novas empresas, numa área a super-
computação conviverá com a medici-
na regenerativa, da farmacologia e 
nanotecnologia.
	 “Está aqui tudo em Guimarães 
- defendeu Bragança - num caminho 
que definimos e que empodera os 
cidadãos e estes depois fazem as em-
presas”.

	 Considerou que no Avepark 
consolida-se “a existência de com-
petências multi-nível, na educação, 
na ciência e na investigação, e na 
cultura”, em que se nota “o ADN social 
de Afonso I: conquista-se e depois 
integra-se”. l

“Nós temos aqui condições 
excepcionais para que haja 
um Hub da bio-tecnologia, da 
bio-medicina, dos bio-materiais.”
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Guimágua: cria 
novos produtos 
para o Habitat

Uma unidade de Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação (I&D&I) que ficará situada no AvePark, é o 
mais recente investimento da Guimágua.

ntónio Mota, CEO da empre-
sa, salienta que “a criação de-
sta Unidade de Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação 

(I&D&I) é uma aposta feita a pensar 
no futuro, no nosso futuro, no futuro 
das empresas, no futuro dos nossos 
colaboradores, e no futuro dos nossos 
jovens”.
	 O objectivo desta I&D&I é 
criar novos produtos para o sector 
do Habitat. E apostar nas áreas do 
desenvolvimento de novos produtos 
para tratamentos de água e ambiente, 
manufactura avançada, dispositivos 
“inteligentes” e internet das coisas. 
Uma forma de corresponder “às 
infinitas possibilidades que o mercado 
possui.”
	 A Guim-
água vai contratar 
recursos humanos 
altamente qualifi-
cados, “promoven-
do acções visando 
a geração de novas 
ideias e tecnolo-
gias, alinhadas com 
as necessidades 
reais e específicas do sector do Habi-
tat, e dos seus clientes”.
	 Esta nova unidade já se encon-
tra “em fase avançada para disponibi-
lizar no mercado três produtos com 
assinatura própria, algo que aconte-
cerá entre este e o próximo ano”.
	 Miguel Oliveira, cientista e 
investigador taipense acredita que 
“esta estratégia permitirá garantir a 
sua sustentabilidade, contribuindo 
com novos produtos e soluções para 
um mundo mais amigo do ambiente e 
inteligente”.
	 Aplicar ao Habitat a ecolo-
gia, a sustentabilidade e a inovação 
é contribuir para um ambiente mais 
sustentável que corresponda também 
ao quotidiano das pessoas.
	 Os trabalhos para a con-
strução da sede desta unidade de 
Investigação, Desenvolvimento e 
Inovação iniciaram a 18 de Julho. E as 
obras têm uma previsão estimada para 
a sua inauguração ainda no decorrer 
de 2023. l

A

“Esta 
estratégia 
permitirá 
garantir a sua 
sustentabilidade, 
contribuindo 
com novos 
produtos”.
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Universidade do Minho entre os cinco parceiros do ICARUS, que criou recursos gratuitos como um 
curso modular, um manual de boas práticas e um laboratório móvel.

Indústria 4.0: projecto europeu 
resolve lacunas de formação

O
s professores e estudantes 
do ensino superior têm ago-
ra diversos recursos digitais 
gratuitos sobre tecnologias 

da Indústria 4.0, como um curso mod-
ular e um manual de boas práticas, na 
forma de estudos de caso, para resolv-
er lacunas e desajustes na área.
	 Os conteúdos estão em icarus-
project.edu.mt e resultam do projeto 
europeu ICARUS, que finda agora em 
agosto e juntou desde 2019 a Escola 
de Engenharia da Universidade do 
Minho (EEUM) com entidades de 
Malta, Suécia, Roménia e Itália, tendo 
o apoio do Programa Erasmus+ da 
União Europeia. 
	 A equipa criou ainda um 
laboratório móvel para a formação em 
robótica colaborativa e impressão 3D, 
além de um quadro pedagógico e um 
conjunto de artigos para publicações 

científicas.
	 “A aceitação de tecnologias de 
fabrico digital na indústria disparou e o 
setor luta por encontrar talentos qual-
ificados para implementar soluções 
inovadoras e de última geração. No 
ICARUS, abordámos essas lacunas 
de habilidades e de conhecimentos, 
dotando os formadores e alunos com 
variados materiais de treino para dis-
ciplinas relacionadas com a Indústria 
4.0”, refere o coordenador português 
do projeto, Goran Putnik. 
	 As soluções pedagógicas 
inovadoras podem até auxiliar os 
próprios diplomados e profissionais 
da área, “melhorando a eficácia da 
transferência de conhecimento”.
	 Este investigador do Centro 
Algoritmi e professor catedrático do 
Departamento de Produção de Siste-
mas da EEUM frisa que os conteúdos, 

agora produzidos por peritos e líderes 
na área, aplicam à indústria aspetos 
como inteligência artificial, internet 
das coisas, blockchain, impressão 
3D, realidade virtual e aumentada, 
robótica colaborativa, cibersegurança, 
networking industrial, análise de big 
data e drones na produção.
	 O projeto “ICARUS - An 
Innovative Higher Education Institu-
tion Training Toolbox to EffeCtively 
AddRess the EUropean InduStry 4.0 
Skills Gap and Mismatches” envolve as 
universidades de Malta (coordenado-
ra), do Minho, Livre de Bolzano (Itália), 
Politécnica de Bucareste (Roménia) e o 
Instituto Real de Tecnologia (Suécia). 
	 Da parte da UMinho, partic-
ipam Goran Putnik, Leonilde Varela, 
Cátia Alves e Pedro Pinheiro. l
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o longo de duas décadas, o Centro 
de Valorização de Resíduos - asso-
ciação privada sem fins lucrativos - já 
reservou para si um lugar na história 

da inovação, do desenvolvimento e difusão e 
transmissão do conhecimento.
	 E estimulou uma relação de proxi-
midade com empresas e clusters sectoriais 
no uso da tecnologia e inovação como ferra-
mentas para a melhoria da competitividade 
empresarial.
	 Os resíduos são a sua vida e é nos 
seus laboratórios, num edifício enquadrado 
no campus de Azurém que dá largas à sua 
imaginação, na obtenção de soluções que 
visam o aproveitamento de materiais que gan-
ham dinâmica noutro ciclo de vida.
	 Hoje, 20 anos depois, o CVR recon-
hece e homenageia as pessoas que lhe deram 
vida, pelos cargos que foram exercendo nos 
seus órgãos sociais, pelo pioneirismo que 
conseguiram acentuar na valorização dos 
resíduos, o que hoje se tornou numa meta 
civilizacional.
	 Fernando Castro (UMinho), Jaime 
Ferreira da Silva (TecMinho), Pedro Macha-
do (Braval), Filipe Vilas Boas (Associação de 
Fundição) são nomes que a actual adminis-
tração do CVR entendeu lembrar, pelo seu 
percurso e pela sua acção.
	 Cândida Vilarinho, que preside à 
direcção da instituição desde 2012, acentua o 
“ADN próprio” do CVR e lembra os anos ded-
icados à indústria, municípios e sociedade, 
que deram resposta às questões ambientais e 
energéticas, promovendo a sustentabilidade e 
a circularidade da economia.
	 Duas décadas depois apresenta “o 

CVR: 20 anos a celebrar 
valorização de resíduos

A

Nasceu como associação, cresceu como centro de interface 
da Universidade do Minho e perdura como instituição de 
referência.
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balanço francamente positivo” do CVR - e o 
estatuto que granjeou de ser considerado 
“referência nacional”,  evocando o “era uma 
vez” de um centro que teve em Fernando Cas-
tro, professor catedrático, o seu criador. E que 
considera “um homem à frente do seu tempo”.
	 Na história do CVR - centro de tecno-
logia e inovação - consta o “reconhecimento 
da sua utilidade pública” em 2017. 
	 E em toda “a sua história de sucesso”, 
como sublinha Eugénio Campos Ferreira, da 
Reitoria da UMinho, ter, hoje, 86 associados, 
com um voto cada, é parte desse percurso 
que todo sublinham.
	 A orientação seguida, de valorização 
de resíduos, em áreas como a energia ou 
bio-energia, economia circular e transição 
climática, significa o desenvolvimento de cer-
ca de 70 projectos e a prestação de serviços 
contínua, factores que levam o centro a ter 
uma “boa saúde” financeira, como destacou 
Eugénio Ferreira.
	 Nesta cerimónia de 20 anos, de olhar 
para trás recordando o que foi e o que é o 
CVR, também participou Sofia Ferreira, verea-
dora do Ambiente da Câmara - um dos sócios 
- que se congratulou com “os que ousaram, há 
duas décadas ter este sonho”. 
	 E reconhece “as pessoas arroja-
das” que se envolveram neste projecto que 
avançou sempre na direcção certa, isto é, ter 
“respostas para a valorização dos resíduos e 
promover a investigação”.
	 Ao mesmo tempo, afirma, que o Muní-
cipio de Guimarães mantém a sua disponibili-
dade de continuar a ser um parceiro activo no 
âmbito da vida própria do CVR.
	 E onde espera se continuem a desen-
volver grandes projectos que contribuam para 
enfrentar os desafios, num “caminho aliciante 
na área dos resíduos, uma área prioritária na 
candidatura de Guimarães a capital verde 
europeia”.
	 A história dos 20 anos do CVR foi 
contada, a correr, em pequenos vídeos, onde 
foi notada a acreditação verificada do seu 
laboratório, em 2010. E mais remotamente a 
inauguração de instalações próprias em 2007.
	 O CVR segue o seu trajecto com Cân-
dida Vilarinho ao leme, cujo mandato termina 
daqui a um ano e meio. E com Jorge Araújo, 
como director executivo. l
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FAMEST: tecnologia inovadora 
essencial na fabricação de 
calçado

Há uma visão para a indústria, 
sustentável que adopta materiais 
avançados, equipamentos, 
tecnologias na fabricação do calçado.
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A
 AMF partilha esta visão, 
antecipa mudanças e por 
isso é um dos co-promotores 
do projecto concebido para 

o cluster do calçado e moda pelo 
Centro Tecnológico do Calçado de 
Portugal.
	 A empresa com sede em 
Tabuadelo, abriu as suas portas dando 
a conhecer que está na linha da frente 
dos que partilham uma visão para a 
indústria assente na sustentabilidade.
	 Uma visão que vai de encon-
tro ao projecto FAMEST que recon-
hecendo as raízes em que assenta o 
processo de fabricação na utilização 
de mão de obra intensiva e no pro-
cesso da manufactura evidencia 
sinais claros de poder evoluir, pelo 
conhecimento e pelas necessidades 
do mercado, desenvolvendo as suas 
vantagens no design da moda.
	 A este modo de saber fazer, é 
incorporada criatividade - um factor 
crítico da competitividade - o domínio 
de todo o processo de produção e do 
ciclo de vida do produto. 
	 Adiciona-se depois valor ao 
abraçar desafios, tendências e opor-
tunidades de mercado, associando 
empresas e empresários, incorporan-
do tecnologias, princípios da econo-
mia circular e os padrões da indústria 
4.0. 
	 O FAMEST explora ferramen-
tas, matérias e componentes funcio-
nais, utiliza tecnologias avançadas de 
produção e comercialização para o 
cluster, adoptando soluções para a 
gestão sustentável do calçado.
	 Tudo isto se vê, na AMF, em 
Tabuadelo, que aposta “na substi-
tuição do trabalho por tecnologias 
inovadoras” como sublinhou Alfredo 
Jorge, da APICCAPS.
	 E que vai mais longe ao “an-
tecipar tendências” implementando 
um projecto integrado - ao actuar em 
diversos domínios - para que o suces-
so seja maior. Esta visão integrada 
“é distintiva da empresa”, o que leva 
à optimização de recursos no ciclo 
produtivo e é factor de aumento da 
competitividade.
	 “Todos estes aspectos podem 

ser melhorados por esta inovação e te-
mos a esperança de que os empresári-
os se deixem mobilizar, com o apoio 
do Centro Tecnológico de Calçado, 
na sua missão decisiva de apoiar a 
indústria e avaliar o risco envolvido” - 
destaca Alfredo Jorge.
	 Só assim “se pode contrariar 
os que prevêm a morte do calçado, 
hoje, o sector mais competitivo da 
indústria nacional”.
	 Ao abrir-se a outros homens 
e mulheres que operam no sec-
tor, a AMF virou-se de dentro para 
fora, o que lhe mereceu o louvor 
da APICCAPS na apresentação do 
FAMEST, cuja aplicação no fabrico do 
calçado técnico ficou bem demonstra-
do.
	 Albano Fernandes, CEO da 
empresa, sublinha que mesmo no 
private label, a AMF gosta de apresen-
tar as suas soluções aos seus clientes, 
o que faz com que o conceito ao ser 
criado também é registado, evitando 
todas as cópias e defendendo a “in-
teligência” da empresa.
	 Ao colocar a própria etiqueta 
nesse produto, a AMF garante que 
o calçado de segurança que fabrica 
tenha a mesma protecção que as mar-
cas próprias que comercializa.
	 No âmbito do FAMEST, a em-
presa evidencia como o seu plano de 
formação tem ajudado ao desenvolvi-
mento do produto e como a partir de 
2014 o calçado se viu absorvido pela 
tecnologia no seu fabrico.
	 Há cinco projectos que inte-
grados tornam a AMF uma referência 
nacional e internacional no fabrico de 
calçado técnico.
	 O acompanhamento transver-
sal da produção faz-se ao utilizar uma 
ficha técnica para cada produto - que 
é certificado - que se complementa 
com a assistência pós-venda. Aqui, o 
defeito é detectado apenas por um 
click.
	 Num segundo, um simulador 
do planeamento de injecção reduz o 
tempo de paragem da máquina - por 
qualquer motivo - e da poupança de 
tempo da operação.
	 A AMF aposta na inovação ao 

desenvolver uma palmilha sensorizada 
que através de um chip permite saber 
o risco do esforço feito sobre o pé. 
Uma tecnologia já usada em grandes 
superfícies de logística e que sustenta 
a proximidade com os fornecedores e 
dá notoriedade à marca e à empresa.
	 É graças a esta palmilha que 
se podem reduzir as baixas médicas 
por doença e saber onde se acentuam 
os problemas das doenças lombares, 
muitas vezes a causa de uma ida ao 
médico.
	 Uma aplicação que pode 
ser lida num telemóvel, é um segun-
do protótipo que a empresa está a 
desenvolver de modo a permitir a par-
tilha de dados com o departamento 
de recursos humanos. É um factor que 
contribui para um ambiente laboral 
saudável que só não é mais desen-
volvida por causa da lei da protecção 
de dados.
	 Há muita coisa que a tecnolo-
gia pode proporcionar se a utilização 
de sensores fosse mais flexível. É o 
caso da temperatura que podia ser 
medida por um chip incorporado 
no sapato. Um quarto projecto está 
identificado como “customizador 
infinit” algo inovador e revolucionário 
que utiliza a tecnologia 3D bonding 
ao customizar o próprio sapato sem 
colagens nem costuras.
	 Finalmente, numa verdadeira 
fábrica do futuro, a AMF mostra o seu 
showroom virtual 3D, um conceito 
que distingue a empresa, que “atrai 
as pessoas” por ter alguma coisa para 
mostrar. E que se tem revelado “uma 
experiência interessante como um pro-
cesso de atrair a atenção dos clientes 
nas feiras”.
	 A sustentabilidade é assumida 
como uma responsabilidade social e 
uma causa, pois, tem um departamen-
to próprio na empresa. As sobras do 
processo de fabricação são recicladas.
	 A AMF utiliza os dados em 
toda a extensão o que lhe permite sa-
ber quanto tempo do ciclo do sapato. 
E através de uma etiqueta com rádio 
frequência permite saber como agir 
e dar nota aos clientes do estado da 
encomenda. l
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Grupo Casais: 
inovação e 
construção 
sustentável 
no Hotel B&B
O hotel que o Grupo Casais está a construir, perto da 
Universidade do Minho, em Guimarães, marca a nova 
filosofia que vai adoptar na construção civil.
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inda em construção e já se 
lhe reconhecem atributos de 
primeiro edifício de con-
strução híbrida na Península 

Ibérica, exemplo de equilíbrio entre 
produtividade, pessoas e planeta e o 
primeiro a usar um bio-material que 
armazena carbono numa filosofia de 
economia circular.
	 O novo B&B, de Guimarães, 
com 95 quartos, 44 studios para arren-
damento e um espaço comercial, será 
um exemplo das novas tendências da 
construção sustentável e amiga do 
ambiente.
	 É o primeiro edifício de con-
strução híbrida da Península Ibérica 
utilizando madeira de engenharia e 
apenas 1/3 do betão de um edifício 
tradicional.
	 Os edifícios híbridos são uma 
combinação madeira-betão, sendo 
esta uma alternativa que beneficia 
duplamente o ambiente: pela redução 
de pelo menos 40% da utilização de 
betão e a utilização de madeira, um 
sequestrador de carbono natural.
	 Desta forma, além de reduzir 
a pegada de carbono incorporado na 
construção em mais de 60% quando 
comparado com um edifício tradicio-
nal, este é também um edifício inova-
dor pelo seu processo de construção: 
foi desenvolvido com uma base BIM, 
numa lógica de indústria 4.0, com 
suporte em princípios de design for 
manufacturing and assembly.
	 O processo de construção in-
ovador, que implementa pela primeira 
vez na Península Ibérica uma estrutura 
com o Sistema CREE, permite acres-
centar um piso a cada dois dias, in-
corporando já todos os componentes 
de instalações técnicas e acabamento 
interior, demonstrando assim que a 
inovação e construção sustentável são 
prioridade para o Grupo Casais.
	 A primeira pedra, foi lançada 
em Fevereiro deste ano quando já  

estava metade do edifício totalmente 
fabricado. Com cerca de 10.000m2 
construídos, inicia agora a fase mais 
interessante da empreitada com uma 
orquestração logística de assembla-
gem.
	 Trata-se de um projecto que 
conta com um investimento de cerca 
de 11 milhões de euros, com a assina-
tura do arquitecto Mário Fernandes e 
que será inaugurado ainda este ano.
	 O sistema CREE apoia-se 
fortemente numa matéria-prima 
natural renovável – a madeira. A sua 
principal característica é o pré-fabrico 
padronizado de componentes indi-
viduais como painéis de texto, painéis 
de fachada, pilares e estruturas. Estes 
podem ser rapidamente montados no 
local da obra, reduzindo as emissões 
de carbono, o ruído e as poeiras e 
permitindo economizar tempo, recur-
sos e dinheiro.
	 As componentes industrial-
izadas que vão ser aplicadas neste 
projecto inovador, estão a ser fabri-
cadas na Blufab, que é a unidade de 
construção off-site do Grupo Casais 
que abastece as obras com elementos 
fabricados e montados em fábrica.
	 No que se refere à utilização 
deste sistema de construção inovador, 
António Carlos Rodrigues, CEO do 
Grupo Casais refere que “o desem-
penho ambiental da Casais continua 
a evoluir de forma sustentada desde a 
decisão de implementação de pro-
gramas de eficiência para potencia-
rmos os nossos edifícios de elevado 
perfil ambiental”.
	 “Recentemente – afirma – 
reforçámos este desempenho com 
a adopção de critérios ambientais, 
sociais e de governance (ESG), que 
agora abrangem desde Energia a 
Sistemas de Construção, como o que é 
disponibilizado pela CREE. A mentali-
dade e as soluções de madeira híbrida 
sustentável da CREE estão em sintonia 

com o nosso posicionamento presente 
e futuro na indústria da construção”.
	 Salienta ainda que, “para 
satisfazer as necessidades dos nossos 
clientes, operamos em regime de co-
laboração contratual com os mesmos, 
através de contratos multi-projecto, 
com o propósito de participar desde 
a fase de design e concepção do pro-
duto até ao momento de construir. O 
alinhamento e a união de esforços são 
assim essenciais para o nosso sucesso. 
Essa união resulta nas parcerias que 
espelham uma comunidade constituí-
da por clientes, parceiros e colabora-
dores” – sustenta.
	 Além do inovador sistema 
CREE, o projecto contempla várias 
soluções off-site que integram preocu-
pações de sustentabilidade ambiental 
ao nível da saúde ocupacional dos 
futuros utilizadores e da eficiência 
energética.
	 É o primeiro edifício desta 
dimensão que armazena carbono e 
permite uma redução de 60% das 
emissões, incorpora interiores numa 
filosofia de economia circular onde 
50% dos materiais podem ser reuti-
lizados no final do ciclo de vida.
	 Permite também uma redução 
de resíduos em 70% e da poluição 
sonora em mais de 50%, além de re-
duzir os prazos de execução em 50% 
em comparação com o tradicional. 
Contribui ainda para o aumento da 
qualificação profissional e a redução 
de riscos e acidentes.
	 Esta unidade hoteleira será 
implantada na Rua Rómulo de Car-
valho, freguesia de Azurém, junto ao 
campus da Universidade do Minho. É 
uma obra que resulta de um trabalho 
colaborativo entre o cliente, projec-
tistas, construtor e várias empresas 
parceiras, que desde o primeiro dia 
contribuíram com soluções para 
responder aos requisitos de inovação 
deste projecto. l
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Cerca de 63 mil visitantes e 2300 expositores de 117 países, deram vida a um trio de feiras que 
sendo distintas juntaram-se na mesma data, tendo o têxtil  como elemento comum. 

sta foi a forma escolhida para 
aglutinar uma Heimtetxil 
Summer Special, e a Tech-
textil, num virtuoso cenário 

onde se podia ver o têxtil-lar e o têxtil 
técnico que se servem da tecnologia 
exposta na Techprocess. 
	 Itália, França, Turquia, Grã-
Bretanha, Países Baixos, Bélgica, 
Espanha, Polónia, Suíça, República 
Checa, Portugal, Paquistão e Estados 
Unidos estão entre os países com mais 
visitantes.
	 O facto de a maior feira têxtil 
do planeta se realizar no início do 
Verão, com tempo mais quente do 
que o habitual e longe do frio e da 
neve que costuma cair sobre Frankfurt 
em Janeiro, fez com a Heimtextil fosse 
mesmo especial: pelo número de par-
ticipantes, expondo e visitando, pelos 
produtores que desafiaram a lógica e 
pelo à vontade com que se deambu-
lava de pavilhão em pavilhão, mirando 
a beleza dos stands, mais abertos e 
coloridos, o cenário onde o têxtil-lar 
ganha esplendor enquanto produto.
	 Esta foi a nota principal, 
com todos a tentaram perceber 
como,  dois anos depois da pandemia, 
e com a introdução acelerada do 
processo digital nas relações comerci-
ais, seria a Heimtextil (do futuro) - uma 
feira imponente e a maior do mundo 
do sector têxtil - num futuro incerto, 
marcado por diversos fenómenos 
comerciais e com a guerra a abalar o 
planeta.
	 O curioso é que quem lá 

esteve... gostou. Os resultados dos 
contactos excederam as expectativas, 
a qualidade do visitante teve impac-
to e o volume de transacções e de 
propostas comerciais criadas também 
esteve a um nível satisfatório. Houve 
quem arriscasse e jogasse por dentro; 
e até quem optasse por jogar por fora 
com contactos marcados em halls 
de hotéis e até no imenso parque de 
exposições da feira.
	 “O Mundo encontrou-se, de 
novo, em Frankfurt” - salienta o comu-
nicado final da feira. E de facto havia 
necessidade de aferir se as feiras ain-
da valem a pena, depois de dois anos, 
em que a relação digital foi a alternati-
va ao relacionamento presencial, com 
uma expressiva utilização do email, 
mesmo do telefone - e das vídeo-con-
ferências que mantiveram os negócios 
e alimentaram clientes.
	 Salienta Detlef Braun, mem-
bro do executive border da Messe 
de Frankfurt que “a feira de comércio 
internacional têxtil, voltou e mostrou 
a sua força global”,  juntando mais de 
60 eventos que cobriram a cadeia de 
valor mundial numa rede de “Tex-
pertise”, com influência no futuro. E 
evidencia que continua a expandir 
as suas parcerias internacionais com 
o “Conscious Fashion & Lifestyle 
Network” que tem comprometido a 
indústria da moda com os objectivos 
de sustentabilidade defendidos pelo 
ONU. Ou seja, todos podem viver com 
dignidade, paz e com segurança num 
planeta saudável.

	 Descontando as restrições 
que afectaram as viagens em todo o 
mundo, as três feiras mantiveram o 
nível pré-pandémico de internaciona-
lização, com a Índia, Coreia e USA na 
frente dos países top visitor’s. 
	 Destaca ainda a organização 
que a satisfação dos visitantes  em 
níveis estáveis, fomentando as dis-
cussões entre novos e velhos par-
ceiros, com novos contactos, numa 
cooperação espontânea e num 
diálogo directo. Os compradores de 
todo o mundo tiveram a oportunidade 
de verem um show sem paralelismo 
de um trio de feiras em que foi notório 
o desenvolvimento de parcerias 
estratégicas que permitiram novos 
negócios.
	 Estima a Messe de Frankfurt 
que o volume global de negócios nas 
feiras atingiu 1,0 bilião de USD, o que 
faz prever um crescimento de 4,4% até 
2026 no sector da indústria têxtil, um 
dos mais importantes a nível global. E 
salienta que a indústria têxtil continua 
um mercado em crescimento que pre-
cisa muito dos contactos directos  nas 
suas interacções comerciais. 
	 Outro destaque vai para as 
feiras Techtextil e Texprocess, que ha-
bitualmente se realizam entre Maio e 
Junho. Uma enorme gama de produ-
tos e serviços, materiais sustentáveis 
e com uma mais intensiva utilização 
de tecnologias, desde a automação 
ao processo digital, mostram as 
inovações que foram desenvolvidas 
neste tempo sem feiras. E os fóruns 

Heimtextil: “relançamento 
brilhante” da feira mais 
internacional do planeta
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realizados dão conta dessas inovações 
que várias conferências permitiram 
conhecer-se.
	 A Techtextil distinguiu-se pela 
diversidade da sua utilização interna-
cional. Os expositores, de 12 áreas de 
aplicação e de grupos de produtos, 
deram uma oportunidade interessante 
ao visitante, uma vez que lhe propor-
cionou encontros entre compradores 
de todas as indústrias e países.
	 As inovações que ficaram na 
gaveta nestes últimos três anos foram 
agora mostradas para uma larga au-
diência. As novidades andaram à volta 
da bluefibre um novo produto que foi 
apresentado pela primeira vez. Tam-
bém o ciclo sustentável do produto 
esteve em evidência.
	 Os expositores na Texprocess 
tiveram a oportunidade de mostrarem 
os seus produtos internacionalmente. 
Regista-se a aproximação da Tech-
process com os Techtextil Innovation 
Award. No mundo das máquinas de 
costura quer a JUKI quer a Pfaff não 
esconderam o prazer de terem recebi-
do inúmeros visitantes. “Foi bonito en-
contrarmo-nos, de novo, fisicamente”.
	 A Techprocess mostrou como 
as fibras também percorrem o camin-
ho da sustentabilidade, com novos 

© MESSE FRANKFURT
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processos de fiação, onde a tecnolo-
gia contribui para melhores produtos. 
Noutra área, a do doing business, a 
atenção esteve centrada nos work-
flows a partir de selecção de cores e 
da sua impressão no produto final.
	 Nas três feiras, há o registo 
da alta qualidade dos visitantes, facto 
proporcionador de mais negócios 
após decisões mais rápidas sobre 
encomendas, num cenário de imensa 
necessidade de investimento em tec-
nologias. Aqui as palavras de ordem 
são automação, flexibilidade e suste-
ntabilidade.
	 Quer a Techprocess quer a 
Techtextil beneficiaram de uma plata-
forma digital onde puderam tomar 
nota de diversas ofertas, ainda antes 
do início da feira.
	 Sobre a Heimtetxil Summer 
Special as expectativas também foram 
excedidas, no entender da Messe 
de Frankfurt. A organização espera 
dobrar a área de stands na edição de 
Janeiro de 2023. Há novos contactos 
da França e dos países árabes e da 
própria Alemanha para novos visi-
tantes.
	 Ficou claro que a maior feira 
comercial de têxteis para o lar, vol-
tará à sua data normal, fazendo que a 

experiência de comprar têxteis para o 
lar se continue a fazer pessoalmente.
	 Entretanto, também fica 
reafirmado o compromisso de manter 
a sustentabilidade como o principal 
foco da Heimtextil. Com toda a sua 
gama de produtos, fabricados com 
fibras naturais, rastreados e monitor-
izados com QR codes relativamente 
a todo o seu processo de fabricação. 
Uma mega experiência que faz da 
sustentabilidade uma tendência na 
sua totalidade. Linho combinado com 
outras fibras naturais como o algodão, 
aplicados na confecção da roupa de 
cama, com cortiça.
	 O espaço das tendências 
produziu impulsos frescos sobre as 
tendências da Heimtextil, com diver-
sas aproximações entre o desperdício 
e os desequilíbrios económicos, numa 
cidade têxtil marcada pelas várias cer-
tificações das empresas expositoras, 
nos produtos destinados à indústria 
hoteleira e na Arquitectura de Interi-
ores. 
	 Para o ano, a Heimtextil abre a 
época de feiras em Frankfurt, entre 10 
e 13 de Janeiro e a próxima Techtextil 
e Texprocess terão lugar entre 23 e 26 
de Abril de 2024. l
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A natureza será a fornecedora de materiais, cores, 
texturas e processos que reforçará a identidade e 
empoderam o têxtil como património cultural.

Heimtextil: 
os próximos 
horizontes 
das tendências 
dos têxteis
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Q
uais as tendências, ao nível 
do design, que nos esperam, 
no horizonte próximo, liga-
das aos têxteis e decoração?

	 A resposta é dada pelo con-
selho da própria Heimtextil, constituí-
do pelas agências: SPOTT Trendes & 
Business, da Dinamarca, Franklin Till 
Studio, da Grã Bretanha e Stijlinstituut 
Amesterdam. 
	 Este trio de trends experts 
identifica os temas de design mais 
dominantes para a época 2022/2023 
e que se notarão na arquitectura, no 
design de interior, na moda e na arte. 
E a partir daí apresentam as suas pro-
fecias para os próximos horizontes, de 
um mundo têxtil mais natural.
	 E no seu Trendbook explanam 
as suas ideias, conceitos e opções 
que nos vão inspirar nos próximos 
anos. Recorde-se que as previsões da 
Heimtextil Trends tornaram-se já numa 
referência e numa instituição com 
décadas no sector.
	 Todos os anos, produtores, 
designers, fornecedores e retalhistas e 
alguns media, de todo o mundo, tem 
uma palavra a dizer em cada livro de 
tendências.
	 Quando se fala do futuro, a 
sustentabilidade é sempre matéria a 
ter em conta. A própria Heimtextil tem 
no seu site um espaço para as tendên-
cias, uma plataforma com inúmeras 
vantagens, pois, fornece toda a 
informação, actualizada regularmente, 
disponível sem qualquer custo e de 
fácil utilização e download.
	 Quais são, então, os próximos 
horizontes das tendências que estarão 
estampadas em todos os produtos 
têxteis?
	 Para já, este prenúncio de 
tendências - Next Horizonts - não 
são um objectivo fixo ou uma meta. 
Reflectem apenas as novas mentali-
dades, concebidas durante um perío-
do largo de pensamento e aceites 
como o melhor caminho para criar 
impacto no mundo.
	 Quando se começou a tran-
sição para a sustentabilidade fomos 
remetendo os problemas do sistema 

de manufactura em vez de transfor-
mar, aproximando-nos de um cenário 
com menos desperdício e dese-
quilíbrios.
	 Agora, a economia envolve-se 
com a natureza e não o contrário.
	 E a composição do design, 
terá um horizonte mais vasto e de 
longo prazo, que tenderá a evitar o 
desperdício.
	 A aliança com a natureza pro-
funda, de modo a reequilibrar e rea-
prender com os ecossistemas, como 
legado para as próximas gerações, é 
já em si também uma tendência.
	 As novas tendências vão 
levar-nos a reaprender a viver com 
o eco-sistema natural, relançando as 
bases de um mundo mais amigo e 
sustentável.
	 Neste sentido, as propostas 
de design vão acentuar o uso de 
corantes naturais, à base de micélio, 
utilizando couro de coco, evitando o 
desperdício e aproveitando os exce-
dentes da biomassa.
	 A juta, o linho, o cânhamo, 
estarão na nossa roupa, com cores 
harmoniosas, mofados ou em tons de 
erva, com delicados tons, de azul ou 
vermelho, facilitando uma abordagem 
calma, com diferentes tonalidades.
	 Viveremos, a natureza ainda 
mais hiper, através de uma renovada 
ligação feita através da tecnologia 
em que o digital será um facilitador 
dos planos da natureza... fundindo a 
tecnologia com o natural através de 
protótipos criando um mundo melhor, 
passo a passo.
	 É isso que levará que à uti-
lização de materiais adequados, como 
sintéticos reciclados, apostando em 
têxteis inteligentes e digitais.
	 Só assim, os têxteis se tor-
narão mais funcionais, com respostas 
adequadas à luz, tratados com cor-
antes ecológicos e digitais, utilizando 
estruturas microscópicas.
	 Estas tendências tenderão a 
acentuar as escolhas sobre os mate-
riais que se incorporarão com os têx-
teis: responsivos, compostos de fibras 
técnicas, em estruturas microscópicas, 

envolvidos em líquidos padrão. A 
bio-ciência trará inspiração e cores 
claras e lúcidas, desfocadas e cinzen-
tas.
	 O cenário é o do mundo da 
luz artificial que ajuda a criar novas 
percepções das cores base da nature-
za, juntas com a cor salmão e fram-
boesa, num mosaico com destaques 
que permitirão as vibrações das 
superfícies das estruturas naturais.
	 No fundo, o que se quer fazer 
notar nestas tendências é ir mais 
além da identidade, cujo movimento 
deve elevar os valores mais do que os 
atributos físicos, com mensagens de 
esperança. 
	 Para o mundo dos têxteis-lar 
trabalhar com com produtos sintéti-
cos, seda envelhecida com cores e 
acabamentos naturais é entrar num 
constante movimento de identidade, 
em que os têxteis usados, de seda e 
cetim, se incorporarão com com pele 
vegana ou couro de micélio.
	 A natureza tornou-se a base 
do têxtil nas cores, nos materiais, nos 
processos que o ajudarão a tornar-se 
ainda mais belo, com uma textura are-
jada, com a suavidade recomendada, 
em que o algodão orgânico se pode 
juntar com a borracha natural.
	 Só assim, o têxtil verá a sua 
identidade empoderada, capaz de ca-
pacitar-se como actividade artesanal 
que sustente a sua cultura. E criando 
as suas relações culturais, renovando 
as qualidades do artesanato, esta-
belecendo novas conexões entre o 
património cultural e as gerações 
futuras.
	 A roupa de lã, o tecido sintéti-
co reciclado, o bordado aplicado e 
até o tecido de cera de abelha, con-
tribuirão para empoderar a indústria 
do têxtil fabricado com materiais 
reciclados, existente em stocks mor-
tos, que ajudarão à preservação deste 
património têxtil.
	 É este novo mundo multi-cul-
tural que se torna a chave do têxtil 
fabricado com técnicas artesanais nas 
próximas décadas. l



ENTREVISTA20 ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

Selectiva Moda: à procura de 
novas feiras e mercados
Tem sido a promotora da participação portuguesa em inúmeras feiras têxteis e de vestuário, 
ajudando à expansão do sector do têxtil técnico, divulgando a inovação dos produtos 
portugueses com contributo forte no aumento das exportações portuguesas.

©
 G

A!



ENTREVISTA 21ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

No regresso à normalidade e ao frenesim 
destes eventos internacionais, qual é o 
balanço que faz da realização simultânea, 
desta trilogia de feiras importantes para a 
sector têxtil e vestuário?
Do nosso ponto de vista, dos dois fóruns 
– iTech Style Green Circle e o Fórum das 
Tendências – que tínhamos, na Heimtextil 
todas as reacções que temos são excelentes 
para além de termos constatado inúmeras 
visitas dos compradores. Agora, já sabíamos, 
desde o primeiro momento, que esta era uma 
edição especial e de formato mais reduzido 
não sendo de estranhar que tenha havido 
menos visitantes também em função de um 
número menor de expositores. Contudo, senti 
que as empresas não estando eufóricas, todas 
concordavam que tinha valido a pena partici-
par e quebrar um ciclo de dois e três anos de 
não realização destes eventos, na Messe de 
Frankfurt.

A Techtextil, dois anos depois, pareceu-lhe 
especial? 
As reacções são bem melhores confirman-
do-se as expectativas. O segundo dia da feira 
(Quarta-feira, 23) foi o melhor. Alguém disse 
mesmo melhor do que na última edição, de 
2019. Convém recordar que a Techtextil já não 
se realizava há três anos, facto que contribuiu 
para suscitar uma expectativa maior sobre as 
novidades que iriam ser apresentadas.

O que esperar do desempenho das ex-
portações português, no futuro próximo? 
Portugal está mais competitivo?
Penso que Portugal não vai diminuir o seu es-
forço de promoção internacional e de comér-
cio dos têxteis, numa Europa cada vez maior 
e em mercados estritamente mais favoráveis, 
fora da Europa como o dos Estados Unidos. 
As feiras presenciais ainda são muito impor-
tantes e por isso continuamos a marcar pre-
sença em diversos mercados, numa altura em 

Manuel Serrão é o CEO da associação 
que tem dinamizado a internacional-
ização das empresas portuguesas, em 
inúmeras feiras e mercados, apostan-
do em mercados de qualidade e onde 
se possam vender produtos com valor 
acrescentado.
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que é evidente um esforço das empre-
sas em mostrarem produtos cada vez 
mais inovadores e diferenciadores. 
Penso que as feiras se poderiam redu-
zir a três dias, limitando os custos para 
as empresas mas não limitando a sua 
participação. A Techtextil é um bom 
exemplo de montra onde a inovação 
se evidencia.

Onde é mais evidente esse esforço 
inovador?
As empresas preocupam-se em 
evoluir de forma sistémica, mostram 
a sua responsabilidade em relação 
a problemas que nos afectam como 
sociedade global, com respeito pelo 
ambiente, apostam na circularidade 
dos materiais que utilizam, em ordem 
a manter a sustentabilidade dos seus 
produtos. Nota-se, também, como a 
cooperação entre o CITEVE e as em-
presas é eficaz no desenvolvimento 
de novos produtos que surpreendem 
o mercado, pela sua novidade.

O que mais destacaria?
Vou dar-lhe alguns exemplos mas há 
muitos mais. Porque vejo as empre-
sas preocupadas com o futuro dos 
produtos que introduzem no merca-
do. Nos têxteis técnicos, a Penteadora 
está a trabalhar muito bem em pro-
dutos para fins militares; no têxtil-lar 
a Têxteis Penedo tem sucesso com a 
incorporação de cortiça nos tecidos 
que servem de base aos seus artigos 
com o CORK-A-TEX; há fios com novas 
texturas e no geral todas as empresas 
trouxeram novidades. E até as em-
presas que vieram pela primeira vez 
como a Lineartex se mostram con-
tentes com esta participação interna-
cional.

Há já três anos que a Techtextil não 
se realizava…
Isso também foi um factor de atracção 
porque muitos vieram em busca de 
novidades maiores, devido ao facto 
de a feira ser bi-anual.

Para que Portugal e as suas em-
presas sejam mais competitivas no 
mercado global, o que é preciso?
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Dou-lhe o exemplo dos têxteis técnic-
os: quando fizemos a primeira partic-
ipação na Techtextil, eles represen-
tavam apenas 5% das exportações e 
agora representam já cerca de 40%. 
Ou seja, em 10 anos, houve uma 
evolução tremenda. E tudo com o es-
forço das empresas e a sua presença 
nestes certames.

Ainda se mantém a importância 
destas feiras?
Claramente. Começamos nesta Tech-
textil com cerca de cinco empresas e 
hoje já são 27 as que se fazem repre-
sentar. Um número que cresce e são 

agora mais três do que em 2019. Daí 
que as exportações aumentem com 
mais valor acrescentado porque é isso 
que se nota nos têxteis técnicos, onde 
a tecnologia, ajuda ao desenvolvimen-
to do produto. Essa subida em volume 
e percentagem das exportações com 
mais valor acrescentado em cada 
peça, é nesta área que se nota mais 
facilmente, apesar de se reconhecer 
que o têxtil e vestuário no geral 
acompanham a tendência geral de 
crescimento em quantidade e quali-
dade das exportações portuguesas do 
sector.
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“As empresas devem ver 
primeiro quais são as 
feiras que lhe interessam 
e avaliarem as suas 
potencialidades.”
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Portugal ainda tem mais capacidade 
exportadora porque há empresas 
que poderiam estar nestas e noutras 
feiras?
Sim, veja como era a participação 
portuguesa há 12 anos e a que é hoje. 
Num cenário de reindustrialização 
da Europa é de esperar que Portugal 
também veja a produção de bens 
aumentar.

E como se aumenta esse esforço 
exportador?
No meu ponto de vista, as empresas 
devem ver primeiro quais são as feiras 
que lhe interessam e avaliarem as suas 
potencialidades. E depois que come-
cem a participar. 

E quais as perspectivas da Selectiva 
Moda em contribuir para uma maior 
internacionalização do tecido em-
presarial português?
A primeira expectativa que preten-
demos se realize é da abertura de 
concursos para os projectos de inter-
nacionalização no âmbito do Portugal 
2030. Penso que já estamos atrasados 
e a promessa é a de que está para 
breve. Ainda para mais quando a 
componente de apoio da União Euro-

peia é forte e destina-se a permitir um 
alargamento da presença de produtos 
portugueses nos mercados.

E depois?
Temos um calendário de feiras que 
correspondem aos interesses das em-
presas, haverá novos mercados a ex-
plorar. Manteremos as feiras que mais 
têm tido sucesso e que permitiram 
uma maior visibilidade da indústria 
portuguesa, a que correspondeu um 
salto no processo de internacional-
ização e no aumento do volume das 
exportações. Também, as empresas 
anseiam por conhecer o tipo de 
apoios com que podem contar. Não é 
indiferente estar numa feira com um 
apoio de 100% ou um de 50% para os 
custos que têm de contabilizar. 

A junção destas três feiras cumpriu 
os seus objectivos? É para continuar 
ou não tem pernas para andar?
A Techtextil e a Techprocess vão 
continuar juntas e com o calendário 
habitual. Realizam-se de dois em dois 
anos, para que haja tempo de inovar 
uma vez que implicam questões técni-
cas e de tecnologia. Já temos novas 
empresas interessadas em participar 
na edição de 2024. A Heimtextil terá 
sempre uma edição em Janeiro por 
ser a vontade das empresas. Se vai 
haver uma edição semestral, também 
especial, serão as próprias empresas 
a dizê-lo. Mas não será certamente em 
Junho.

Nas feiras em que a Selectiva Moda 
participa, levando empresas portu-
guesas, poderia fazer um ranking 
tipo Top 5 ou outro qualquer?
Fazemos feiras em várias áreas e 
mercados. Direi que nos têxteis técni-

cos, a Techtextil e 
Texprocess não têm 
igual; nos tecidos 
a Première Vision, a 
Milano Unica – esta 
tem vindo a crescer 
– e a Munich Fabric 
Stuart também estão 
no top. A Ispo, em 
Munique e a Médica, 
em Frankfurt entram 

igualmente neste lote. Na Moda, va-
mos levar agora 10 empresas à Magic 
de Las Vegas. A Momad, em Madrid, 
na última participação, em Setembro, 
de 2020, quando o covid-19 ainda es-
tava a meio gás, foi uma boa oportuni-
dade para as empresas portuguesas. 
A Who’s Next tem tido anos melhores 
e piores. No private label estamos 
com muita expectativa na Fashion 
SVP, em Londres, uma feira muito boa. 
Depois do Brexit, veio a pandemia e 
não houve oportunidade de sentir os 
seus efeitos pelo que a edição anun-
ciada para Novembro deixa-nos com 
alguma expectativa positiva.

Na península ibérica que feiras sus-
citam mais atenção?
Temos a Momad onde tivemos a 
maior participação de sempre com 
16 empresas na última edição. Essa 
capacidade de sobreviver tem sido 
um trunfo para as empresas portu-
guesas. A última edição desta feira de 
Madrid tinha reduzido, para metade 
a presença dos seus expositores. E o 
sucesso de Portugal foi brutal devido 
ao facto de a pandemia ter afectado 
muitas empresas espanholas, bene-
ficiando as nossas que mantiveram a 
aposta de participar, dando sinal de 
actividade.

O pudemos esperar do próximo 
Modtissimo?
O Modtissimo vai ser no início de 
Setembro, mais cedo de sempre, por 
causa da antecipação de Première 
Vision. Voltará à Exponor, com mais es-
paço e tudo indica que vamos ter um 
número maior de expositores. Ainda 
faltam três meses e é isso que estamos 
a sentir. l
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É o centro tecnológico do têxtil e do vestuário e onde começa a inovação do sector e a 
experimentação de soluções que hão-de melhorar os produtos têxteis.

CITEVE: o futuro da ITV 
mostrado em Frankfurt

H
á um conjunto de soluções 
que foram apresentadas em 
Frankfurt e que mostram 
como a inovação tende a dar 

satisfação ao bem-estar pessoal e dos 
lares.
	 Desde os sapatos para dia-
béticos, desenvolvidos segundo uma 
parceria com a Ortomedical - inova-
dores porque incorporam um sistema 
de aquecimento interior e um sensor 
que estimula a circulação sanguínea 
pela emissão de vibrações - à almo-
fada cheirosa que liberta odores que 
podem ir do eucalipto às rosas, o 
que se consegue com a introdução 
de micro-capsúlas embebidas na 
fronha, que podem deixar adormecer 
qualquer pessoa para um sono mel-
hor, o CITEVE deixa no ar o que faz no 
desenvolvimento e investigação de 
novos produtos.
	 Se a almofada inteligente 
e até confortável é um projecto do 
CITEVE com a Têxteis Penedo, o que 
se mostra é que a inovação - os dados 
que lhe estão associados - é, também, 
uma matéria-prima do século XXI, 
com inúmeras aplicações.
	 Por exemplo, a recuperação 
muscular do esforço desenvolvido por 
atletas, sejam amadores ou profis-
sionais, deixa de ser um tabu médico 
para se tornar num factor inovador 
desenvolvido pelo CITEVE em pare-
ceria com a Tintex e a Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto.
	 A ser usado após o treino, o 
fato wear to heal permite uma recu-
peração mais rápida e eficiente ao 
aplicar electro-estímulos nas coxas e 
fazer massagens compressivas, através 
de bandas adesivas colocadas nos 
locais do corpo mais carentes desse 

tratamento.
	 A Weber, filial portuguesa do 
grupo Saint Gobain, bateu à porta 
do CITEVE porque queria melhorar 
a qualidade impermeabilizadora do 
seu revestimento para a cobertura de 
prédios.
	 Foi assim que começou o 
smart roof, um projeto que ainda tem 
um ano de trabalho pela frente mas 
já chegou a uma solução melhor que 
anterior, reforçando a membrana 
pré-existente com uma estrutura têxtil 

que lhe aumenta a resistência e per-
formance.
	 O substrato têxtil, já patentea-
do pela Têxteis Penedo, incorpora fios 
condutores e aquecimento, atuando 
preventivamente – ao alertar para um 
nível de anormalidade – e curativa-
mente, ao usar o aquecimento para 
debelar o problema.
	 O tapete que a António 
Salgado e o CITEVE estão a desen-
volver não só tem novas propriedades 
anti-derrapantes como, ao incluir 
sensores que medem o peso que está 
a ser exercida sobre a sua superfície, 
tem funções de proteção – não só aler-
tam a possível presença de ladrões 
(no caso da casa estar vazia) como 
avisam os cuidadores sobre uma 
eventual queda da pessoa que têm a 
seu cargo (se o peso anormal em cima 
da superfície do tapete for constante).
	 São estas cinco das maravilhas 
que o CITEVE apresentou durante a 
Heimtextil Summer Special. l
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Heimtextil: uma linha natural é 
trunfo da Lasa Home

átima Antunes, administrado-
ra da Lasa, saiu de Frankfurt 
extremamente satisfeita com 
o bem-estar proporcionado 

pela aceitação que a sua linha natural, 
concebida à base de produtos recicla-
dos e com fibras nobres que distin-
guiam os seus produtos.
	 A Tencel é a fibra por excelên-
cia desta colecção que aplicada em 
roupa de cama – comercializada pela 
marca Lasa Home – oferece maior sus-
tentabilidade, funcionalidade e muito 
conforto.
	 Reconhecendo que Janeiro 
é ainda o mês em que a Heimtextil 
deve decorrer, Fátima Antunes admite 
que “a vida é feita de mudanças” e 
algumas podem acontecer com este 

certame internacional de têxteis-lar.
	 “Todos sabemos que Junho 
não é um mês de compras” – salienta. 
Porém, “sentimos a presença de outro 
tipo de clientes, como armazenistas 
que vieram em maior número”. E 
também “beneficiamos da falta de 
concorrência porque somos poucos na 
Heimtextil”.
	 Com todas as especificidades 
nesta feira, como salienta Casimiro Le-
mos, a equipa de comerciais, de qua-
tro pessoas, não teve mãos a medir e 
nestes três dias de feira “foi quase sem 
tempo para almoçar”, o que justifica 
que para a Lasa foi positivo estar nesta 
Heimtextil Summer Special.
	 Sobretudo porque “o pequeno 
e médio cliente que nos visitou, com 

uma e até 10 lojas, acabou por reforçar 
a nossa componente de retalho que 
já tínhamos na Alemanha, desde há 
alguns anos” – afirma Fátima Antunes.
	 Esta feira “esporádica” que 
diminui o grupo empresarial portu-
guês e vimaranense presente, mostrou 
que o mercado continua “instável”, 
admitindo que para a Lasa participar 
nesta edição, em Junho, não deu tran-
stornos nenhuns.
	 Mas notou-se que há mer-
cados emergentes interessados no 
têxtil-lar. Sobretudo da América do 
Sul com sinais positivos que chegam 
da Escandinávia e de alguns países 
do leste europeu como a Estónia e a 
Geórgia. l

Teve muita aceitação e deixou a empresa entusiasmada com os efeitos causados nos visitantes.
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Heimtextil: Ana Pinheiro 
uma empresária com 
novos horizontes

ostra-se “agradavelmente 
surpreendida com os resulta-
dos dos dois primeiros dias 
de feira”. Para além dos clien-

tes que anunciaram e programaram a 
sua visita, o stand da Mundotêxtil teve 
“o bulício semelhante de uma feira de 
Janeiro”.
	 Este impacto positivo pode re-
sultar do facto de a Heimtextil ter sen-
tido os efeitos da pós-pandemia, tal 
como outros sectores, com visitantes 
entusiasmados por um novo regresso 
a Frankfurt. Apesar de Janeiro de 2023 
estar tão próximo.
	 Acentua mesmo que houve no 
passado “alguns Janeiros que tiveram 
menos gente”. Evidenciado uma 
postura diferente sobre a realização 
da Heimtextil, em Junho, a empresária 

afirma convictamente que “não acho 
mal”, apesar de saber que a data não 
é consensual.
	 Defende que Maio poderia ser 
uma alternativa a Janeiro. E aceita que 
depois de cinco décadas a Heimtextil 
possa assumir algumas adaptações 
e evoluir no seu calendário. E senão 
duas edições como a Maison & Object 
e outras feiras, uma edição noutro mês 
que não o primeiro do ano.
	 Explica que para a Mundotêx-
til, organizar a presença na Heimtextil, 
em Janeiro, era um transtorno, por 
causa das férias da empresa na época 
de Natal e da pressa com que se opti-
mizar a colecção.
	 “Hoje – justifica – estamos aqui 
a apresentar uma colecção para Pri-
mavera/Verão do ano que vem e, em 

Janeiro, mostraremos a colecção para 
o Outono/Inverno de 2023”.
Diz ainda que a realização da Heimtex-
til com as feiras – Techtextil e Texpro-
cess – faz sentido, uma vez que uma 
mostra o têxtil em várias vertentes.
	 Sobre a introdução da teoria 
da economia circular no fabrico dos 
produtos do Mundotêxtil, Ana Pin-
heiro diz que a aposta em fibras emer-
gentes, recicladas e com os próprios 
resíduos é um processo que está a ser 
validado pelo Fibrenamics, da Univer-
sidade do Minho.
	 “Nesta vertiginosa evolução da 
indústria têxtil estava longe de imagi-
nar, estar aqui, hoje, a apresentar uma 
colecção aloé vera” – concluiu. l

É uma das mais jovens gestoras no sector do têxtil-lar que abraçou a indústria com uma grande dose 
de paixão resultante de uma forte herança familiar.
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Heimtextil: Polopiqué estreia a 
sua presença no têxtil-lar

maior feira do têxtil-lar do 
mundo encerra hoje com 
laivos de esperanças pos-
itivas para o sector e para 

uma indústria cada vez mais criativa, 
sustentável e amiga do ambiente.
	 A Heimtextil Summer Special 

fica na história da Polopiqué como a 
sua primeira participação no maior 
certame do sector.
	 A opção de vir ou não vir tam-
bém fez questionar o grupo se faria 
sentido participar numa feira fora de 
época.

	 O risco valeu a pena. Rosário 
Rodrigues mostra-se satisfeita com 
esta primeira aparição no universo 
do têxtil-lar. “A feira correspondeu às 
nossas expectativas” – salienta.
	 Revela, entretanto, que “só 
quem já conhecia a nossa carteira de 
produtos percebia o que fazemos e 
conseguimos elevar as nossas expec-
tativas nesta Heimtextil onde a varie-
dade dos nossos artigos deu-nos o 
feedback para encarar outros desafios 
noutros palcos comerciais”.
	 Considera positiva a partic-
ipação da Polopiqué, “a aceitação 
dos nossos produtos entre potenciais 
clientes de mercados diferentes e a 
reacção que provocamos”.
	 Rosário Rodrigues conside-
ra que a novidade da empresa foi a 
colecção de criança, concebida à base 
de algodão orgânico PLA – biode-
gradável, macio e anti-bacteriano e 
mais sustentável.
	 Nos restantes artigos da col-
ecção, justifica a utilização do can-
hâmo em outras misturas de fibras – 
feitas dentro de casa, isto é utilizando 
a fiação do grupo – que garante uma 
qualidade diferenciada. l

Apresentou uma colecção de criança como novidade e atracção na primeira incursão numa feira 
mundial do sector.
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avier Leite, administrador 
da empresa, está entusias-
mado com a recepção que 
a primeira colecção teve na 

Alemanha. E o feedback já demonstra-
do por alguns clientes.
	 O Cork-a-tex é uma mistura 
de fibras em que o pó granulado da 
cortiça se alia à fibra têxtil, numa com-
binação ambientalmente sustentável. 
	 A roupa de cama produzida 
com fio de cortiça promete ter uma 
maior aceitação à medida que a 
empresa participe em feiras interna-
cionais e onde possa mostrar o seu 
produto.
	 Visualmente a colecção é 
apelativa porque entra nos parâmet-
ros da moda actual, pelos tons cinza 
e pastel que predominam e pela vari-
ante do verde musgo e salmão e no 
castanho do interior da cortiça, num 
mosaico bem definido.
	 Também no toque, afável, 
sensível e com a alma do têxtil-lar, este 
novo produto tem um lastro de futuro 
que pode invadir a área do têxtil mais 
técnico.
	 E as aplicações possíveis são 
em sapatilhas - que as grandes marcas 
podem incorporar - ou até na indústria 
automóvel que podem bem investir 
nesta mistura têxtil e de cortiça - tam-
bém um produto rico de Portugal.
	 A Cork-a-tex é uma fibra ideal-
izada pela equipa do Têxteis Penedo 
que se desenvolve depois com par-

Sete anos depois, a Têxteis 
Penedo apresentou na 
Heimtextil a sua recente 
inovação de combinar 
cortiça com têxteis.

Consórcio Penedo/Sedacor aposta na cortiça como nova fibra

Cork-a-tex pode ter efeito de 
tsunami no têxtil técnico

X

ceiros. Neste caso, a Sedacor foi a es-
colhida, num processo que envolveu o 
CITEVE e a Universidade do Porto.
	 Desde 2015 que foi desen-
volvida e os resultados de experiên-
cias, testes e combinações, acabou 
por justificar uma colecção completa 
de roupa de cama, concebida com 
a junção das fibras têxteis naturais, 
desperdícios libertados pela indústria 
corticeira.
	 O administrador da Têxteis 
Penedo reconhece que valeu a pena 
ter em oito anos desenvolvido este 

produto. “As dores de cabeça que tive-
mos, os estudos que foram feitos com 
outros parceiros, de modo a acertar na 
combinação ideal destas fibras, valeu 
a pena porque chegamos à meta, mes-
mo tendo em conta que a curtição não 
sendo igual acabaria por se incorporar 
num produto homogéneo” - revela.
	 Agora, a Cork-a-tex nome que 
passa a identificar a colecção e o pro-
duto entra em velocidade de cruzeiro 
na sua produção, obtida que foi a dis-
tinção de “novo produto” na Techtextil, 
feira, que decorreu, como se sabe, em 
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	 É claro que 
a inovação implica 
novos investimentos 
no aumento da ca-
pacidade produtiva 
e a Penedo já deu os 
passos para adquirir 
uma segunda máqui-
na que triplicará a 
produção desta fibra. 
Um primeiro passo 

que pode ser um passo de gigante 
se a procura se intensificar em função 
da expectativa criada e das previsões 
anunciadas. É que produzir três tone-
ladas de fio por mês pode não chegar 
para satisfazer as ambições do merca-
do.
	 A presença na Heimtextil da 
Têxteis Penedo de 2022, também , 
foi uma boa aposta. “Não demos o 
tempo por perdido” - acentua Xavier 
Leite. Mostrando satisfação pelos 
novos contactos comerciais que a 
feira proporcionou, considera positivo 
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paralelo com a Hemtextil.
	 É por isso, que a fama desta 
fibra já está na área do mercado dos 
têxteis técnicos. 
	 Xavier Leite, acredita que a 
inovação deste produto já foi con-
quistada, tendo inclusive já merecido 
atenção em 2019 na última edição da 
Techtextil, antes desta retoma.
	 “Já passamos todas as fases 
de teste para utilizar a fibra em produ-
tos não apenas do ramo do têxtil-lar. 
Acreditamos que podemos apostar 
no mercado do calçado desportivo, 
porque o nosso tecido apresenta 
qualidades na sustentabilidade com 
que é produzido e que, a julgar pelos 
protótipos feitos em vários pares de 
ténis é admissível que este sector pos-
sa ser utilizado” - afiança Xavier Leite.
	 A Cork-a-tex é fabricado pela 
Sedacor, numa joint-venture com a 
Têxteis Penedo, para a fabricação 
do fio de cortiça que, mais tarde, é 
tecido na Riopele, onde a expansão e 
utilização para a indústria automóvel 
pode ser viabilizada e consumada.
	 Este novo produto, é um 
bom exemplo de como na região, no 
sector do têxtil-lar e do têxtil técnico, 
as parcerias podem realizar milagres 
e congregar esforços, na conquista de 
mercados, envolvendo vários actores.
	 E uma dessas parcerias é 
feita com a JFA para o fabrico de 
tapetes, em que se utiliza esta fibra 
Cork-a-tex. Xavier Leite acredita que a 
concretização da utilização desta fibra 
nos sectores do calçado desportivo, 
têxtil-lar e sector automóvel, pode ser 
o advento de novas combinações e 
parcerias entre empresas, de que o 
consórcio Penedo/Sedacor foi pionei-
ro e revolucionário.

“A julgar pelos protótipos 
feitos em vários pares de 
ténis é admissível que este 
sector possa ser utilizado.”

que “a Heimtextil tenha voltado a abrir 
as portas”, facto que contribuiu para 
revitalizar o sector.
	 Todos acreditam que a Heim-
textil é importante “e neste caso  a 
visita de clientes alemães foi partic-
ularmente bem notada e com inten-
sidade”. Apesar de participar nesta 
feira ser “algo de muito caro”, admite 
que não haja mais segundas edições 
ou episódios particulares da Heimtex-
til.
	 Realizar-se em Janeiro é 
regressar à melhor data para esta feira 
porque se encaixa no calendário onde 
estão outros certames: Market Week, 
em Março, nos USA, Maison & Object 
e outras que são “quase consecutivas”.
	 Apesar de a incursão pelo 
comércio digital não ter sido uma 
“experiência má de todo”, Xavier Leite 
entende que as feiras virtuais comple-
mentam as não substituem a presença 
numa feira onde “os clientes gostam 
de ver, sentir e apalpar o produto”. l
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Marizé: decoração reforça gama 
de têxteis-lar

decoração para além de 
segmento de mercado é um 
passo na direcção do alarga-
mento da gama de têxteis-lar. 

Algo que foi sugerido por alguns cli-
entes e que a empresa abraçou como 
um desafio.
	 Depois dos cortinados, a 
Marizé abre o leque dos produtos 
que coloca no mercado para os seus 
clientes, numa oferta diversificada que 
aumenta a qualidade do seu portfólio.
	 As cortinas com black out 
incorporado tornaram-se na novidade 
apresentada na última edição da feira 
Heimtextil. O curioso é que a Marizé 
quer competir com o papel de pare-
de, produzindo tecidos que possam 
ser aplicados nas paredes.
	 Maria José, administradora 
da empresa, adianta que “esta aposta 
vem reforçar a dinâmica de gestão que 
está a ser implementada por um grupo 
de gente jovem, da nova geração, e 
que quer garantir o futuro da empre-
sa”.
	 A Marizé  apresentou ain-
da propostas produzidas com 
matérias-primas naturais, como 
algodão, o linho e o cânhamo. “Esta-
mos também a desenvolver bastantes 
projetos com liocel, sobretudo com 
misturas de algodão, que depois com 
o tingimento dão reações de cor inter-
essantes”, indica o diretor operacional 
Rui Novais.

É uma recente aposta que vem dar valor ao que a Marizé já faz 
enquanto empresa especializada em roupa de cama e mesa.A

	 Vocacionada para o sector res-
idencial, “num seg-
mento médio/alto”, a 
Marizé exporta para 
diversos mercados. 
“Antigamente, os EUA 
eram muito fortes, 
mas agora abrandou 
ligeiramente. França, 
Itália e Reino Unido 
foram os países onde 
tivemos um maior 

crescimento”, assinala.
	 O serviço à medida tem sido 
uma das mais-valias da Marizé, é o seu 
serviço à medida,  que tem permitido 
à empresa manter uma facturação 
anual em torno dos 8,5 milhões de 
euros. “Os nossos clientes chegam 
com as ideias, muitas vezes abstratas e 
nós conseguimos idealizar e executar. 
Eu acho que a nossa vantagem é a 
possibilidade de personalização que 
oferecemos”, destaca Rui Novais. l

“Os nossos clientes 
chegam com as ideias, 
muitas vezes abstratas e 
nós conseguimos idealizar 
e executar.”
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A
Valentino Bianco é a sua mar-
ca própria, desde há muito 
tempo. Mas a Pierre Cardin 
completa os 70% da pro-

dução com que a empresa vive. Fac-
turou 3,5 milhões de euros em 2021, 
sendo que 30% da sua produção é em 
private label.
	 À beira dos 50 anos de 
existência, a Pereira & Freitas foi à 
Heimtextil expôr as coleções Valentini 
Bianco (a sua marca própria) e Pierre 
Cardin – marca de quem tem a licença 
para toalhas e roupões.
	 “Trouxemos as novas coleções, 
com cores e jacquards novos, tudo 
muito jovem e baseado no sustentável, 
evidenciando a nossa preocupação 
com a natureza”, salienta Manuela 

Pereira, gestora da empresa. Destaca 
a linha de bebé que suscitou grande 
interesse por parte dos visitantes.
	 Foi num ambiente refrescante 
- o stand foi decorado com o pano de 
fundo de praias paradisíacas, que os 
irmãos Manuela e Dioníso - adminis-
tradores da empresa - que expuseram 
os seus produtos. O limão e a sua cor 
amarela era pedra de toque neste 
mar de ilusão amarelado, o que aliás 
soube bem, dado o facto de a Heim-
textil ter sido vivida em dias de muito 
calor e a justificar umas braçadas em 
qualquer mar.
	 Acompanhando as tendên-
cias, das cores que marcam a Heim-
textil, Manuela Pereira justifica que 
“uma boa parte dos clientes tem um 

gosto conservador 
e no final acaba 
sempre a comprar o 
pérola tradicional”, 
numa alusão à opção 
escolhida de fazer 
emergir o amare-
lo-limão como ano 
de fundo.

A empresa de Polvoreira surpreendeu pela cor intensa do 
amarelo-limão, numa praia virtual em que transformou o seu 
stand.

Pereira & Freitas uma lufada de juventude

E uma limonada na praia…
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	 A satisfação pela presença 
nesta excêntrica Heimtextil Summer 
Special, entre o calor e não com o 
frio e, às vezes, a neve de Janeiro, é 
evidenciada por Manuela Pereira que 
não se arrependeu de ter tomada esta 
decisão de estar in e não out da maior 
feira de têxtil-lar do Mundo.
	 “A feira foi muito agradável, 
melhor do que estávamos a contar. Foi 
muito bom voltar a estar com os nos-
sos clientes, depois de três anos sem 
nos vermos. E tivemos contactos com 
eventuais novos clientes. Tudo muito 
aceitável. Não há nada a dizer”, diz, 
em jeito de balanço, Manuela Freitas 
Pereira, filha do casal fundador (Emília 
Freitas e João Pereira), a segunda ger-
ação que gere a empresa em parceria 
com o irmão Dionísio. l

“Foi muito bom voltar a 
estar com os nossos 
clientes, depois de três 
anos sem nos vermos”.
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Saiu de Guimarães para São João da 
Madeira e foi parar a Denizli, a cidade 
da Turquia, onde o coração do têxtil 
técnico bate mais forte.

 sua missão é ser team leader num 
projecto com um objectivo claro: 
desenvolver um centro tecnológico e 
formar um cluster de têxteis técnicos.

A
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	 Em Frankfurt, na Heimtextil, 
Fernando Merino falou-nos deste 
projecto e deixou a sua opinião sobre 
o estado do sector na Europa.
	 O projecto que desenvolve é 
financiado pela União Europeia e pelo 
Ministério da Indústria e Tecnologia 
da Turquia. “Começou há dois anos e 
tem uma duração de três” – afirma.
	 Estruturalmente, o projecto 
promove acções de sistematização, 
seminários e estudos de mercado, e 
adopta tecnologia mais recente para 
o desenvolvimento do têxtil-lar e do 
têxtil técnico turco.
	 São inúmeras acções de for-
mação e consultadoria específica que 
Fernando Merino vai orientar com a 
sua equipa da Câmara de Comércio 
de Denizli, a principal cidade e provín-
cia dos têxteis turcos.
	 Fernando Merino não tem 
dúvidas de que “os têxteis produzidos 
naquela província são dos melhores 
do mundo e rivalizam com os por-
tugueses”. Em Denizli, já é Médio 
Oriente e nota-se os factores concor-
renciais dos têxteis técnicos turcos: 
os salários que se pagam no sector, o 
que deixa uma porta aberta à concor-
rência asiática que também joga nesse 
campeonato.

	 Porém, a competitividade 
obriga a rever todo o processo de 
produção dos têxteis técnicos. Daí 
terem sentido a necessidade de 
através de um centro tecnológico 
aprofundarem ainda mais a evolução 
que se regista nesta área. E acentuar 
a definição de um cluster para manter 
o sector mais organizado e atento à 
evolução europeia e mundial.
	 “Tornar o sector mais com-
petitivo, vai muito além de ter salários 
baixos” – acentua – notando que “é 
crucial promover a transformação, tor-
nando as empresas também produto-

ras de têxtil-lar”. 
	 Foi nessa 
transformação que 
os turcos apostaram, 
com cada vez mais 
empresas a optar 
pelo têxtil-lar e 
dando maior escala 
e maior dimensão ao 
sector têxtil.
	 Fernando 

Merino coloca-se numa posição “de 
treinador de futebol” quando se fala 
na concorrência dos turcos ao têxtil 
português sabendo que está a ensinar 
algo que nos distingue. E que marca a 
sua experiência profissional.
	 Interrogado se o projecto que 
protagoniza poderia ter de algum 
modo aplicabilidade em Portugal, 
Fernando Merino recorda o tempo 
que passou no CITEVE, há mais de 
20 anos, “e dos primeiros passos que 
foram dados para reforçar o desen-
volvimento da investigação no têxtil-lar 
e reforçar a aposta no têxtil técnico”.
	 Diz que “o que estou a faz-
er não é exactamente igual mas do 
género” recordando o trabalho, ini-
ciado em 2001, com Paulo Fangueiro 
professor da Universidade do Minho. 
E mais tarde, quando depois de 2005, 
acompanhou a Selectiva Moda na 
organização do primeiro evento, fora 
de portas, com 10 empresas, dando 
maior força ao têxtil técnico portu-
guês.

Fernando Merino: o construtor 
do cluster de têxtil técnico na 
Turquia

“Os têxteis produzidos 
naquela província 
são dos melhores do 
mundo e rivalizam com 
os portugueses.”
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	 Lembra-se como a presença 
portuguesa se passou a sentir nas fei-
ras europeias, da Techtextil (Frankfurt) 
à Medica (Düsseldorf) e outras mais.
	 Depois de concluir o seu 
projecto na Turquia, Fernando Meri-
no admite voltar para Portugal, numa 
altura em que tem na sua carteira 
vários desafios “lá, na Turquia e cá, em 
Portugal”.
	 Instado a olhar – a partir do 
país euro-asiático – para a indústria 
têxtil portuguesa e vimaranense, 
o que lhe salta à primeira vista é a 
dimensão das empresas e do sector, 
comparativamente diferentes. 
	 Reconhece que “há empresas 
portuguesas muito bem equipadas e 
modernas mas que continuam com 
défices no seu sistema organizacional 
e de gestão” algo que tem a ver com 
as influências culturais, facto que dif-
erencia as empresas portuguesas das 
turcas.
	 No que toca à inovação e ao 
design e apesar de toda a influência 
alemã na indústria têxtil turca, Fer-
nando Merino não tem dúvidas de 
que “continuamos mais avançados, 
mais ágeis e eficazes no serviço, com 
avanços em que o design motiva a 
inovação”.
	 Relativamente a Guimarães 
e a sua procura sobre um modelo de 
transformação industrial, reconhece 
que a sua forte ligação aos três secto-
res ditos tradicionais – têxtil, calçado e 
cutelaria – esmorece o aparecimento 
de outros sectores que podiam ser 
complementares e poderiam ajudar a 
um desenvolvimento noutras áreas.
	 Admite que o têxtil técnico 
puro e duro poderia ter sido mais 
desenvolvido pelo seu potencial 

actual e fortalecido pela existência 
de centros tecnológicos na região do 
Ave.
	 “Não encontramos em Guim-
arães uma empresa de referência na 
área da saúde, do automóvel… e para 
ter empresas que se destacam nestes 
sectores temos de olhar para Vila Nova 
de Famalicão” – destaca.
Neste seu olhar sobre Guimarães e na 
sua competitividade com municípios 
vizinhos, Fernando Merino lembra-se 
do passado, em 1989, quando se 
deixou fugir o CITEVE para Famalicão. 
	 “São coisas antigas mas ainda 
vivas pelas suas implicações no futuro, 
de hoje. Então discutia-se onde deve-
ria ficar o centro tecnológico, formado 
pelo CITEVE e CENTI. O que se verif-
icou é que também pela dinâmica da 
Câmara Municipal de Famalicão, em 
torno desta estratégia, acabou por ar-
rastar para aquela cidade vizinha algu-
mas iniciativas que deviam localizar-se 
em Guimarães, a cidade do têxtil-lar e 
do têxtil técnico” – defende.
	 Admite que a TMG, tenha 
em Campelos, uma boa unidade de 
têxteis técnicos com produtos mais 
plastificados quando a tendência é 
que os fios e tudo o que é têxtil pode 
ser transformado com maior valor 
acrescentado na indústria automóvel, 
de saúde ou na espacial. Reconhece 
que os produtos que se incorporam 
nos têxteis técnicos tem apenas uma 
parte têxtil de cerca de 20% quando 
podiam ter mais, dado o que resta da 
produção do têxtil-lar que reciclado 
e aproveitado poderia dar lugar à 
expansão industrial.
	 Fernando Merino é crítico 
quando entende que “o conhecimento 
sobre o têxtil não tem sido aproveit-

ado”, facto que pode-
ria tornar a cidade 
ainda mais tecnológi-
ca. Não tem dúvidas 
de que Guimarães re-
tardou o seu desen-
volvimento ao não 
desenvolver o têxtil 
técnico, para a saúde, 
para a construção e 
para o automóvel.

“Há empresas portuguesas
muito bem equipadas 
e modernas mas que 
continuam com défices no 
seu sistema organizacional”.
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	 E como se vê agora “a suste-
ntabilidade é uma questão transversal 
à indústria e não de especialização de 
um determinado foco industrial”. E é 
“tão importante no automóvel como 
na moda”.
	 Lembra o esforço que “a Tur-



REPORTAGEM 35ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

©
 G

A!

“É uma experiência 
muito enriquecedora, 
que me proporciona um 
traquejo internacional 
muito grande e exigente.”

quia está a fazer para entrar no sector 
automóvel e na cadeia de forneci-
mento que lhe está associada, recon-
hecendo-se como muito complexo. 
Mas não deixa de tentar, com um cada 
vez maior número de empresas turcas 
a reconhecer o nicho como apetecível 
mas que ainda não resolveram os 
problemas de logística que a mon-
tante prejudicam as suas ambições”.
	 Sobre o balanço do seu 
projecto em Denizli, aceita que “é 
uma experiência muito enriquecedo-
ra, que me proporciona um traquejo 
internacional muito grande e exigente 
e me dá oportunidade e capacidade 

de desenvolver, em equipa, ideias e 
projectos à medida”.
	 Fala do sucesso que foi “ter 
conseguido num ano, que 40 empre-
sas seleccionadas, duplicassem as 
receitas de cada uma”. Sente-se por 
isso como “um médico industrial”.
	 O trabalho de cluster não está 
concluído mas as empresas têxteis 
vão conhecer a realidade de outros 
sectores – automóvel e imobiliário, de 
modo a conhecer todo o seu poten-
cial e onde se possam estabelecer 
pontos de cooperação e de partilha. 
“Noto que já há um reconhecimento 
de que o trabalho que está a ser feito 

é muito importante” – 
realça.
	 O arrojo do 
projecto – criar um 
centro tecnológico 
e desenvolver um 
cluster – permite con-
scientemente aceitar 
que três anos não 
são suficientes para 
o concluir. Porém, 

está a arrastar as empresas para terem 
coisas para mostrar. “Isto não se fez 
em Portugal nem em nenhum lugar da 
Europa” – destaca. 
	 Veja-se que o CITEVE foi 
criado em 1989, os clusters, como o 
do têxtil, surgiram muito mais tarde e 
pelo meio foram aparecendo projec-
tos diferenciadores desenvolvidos 
pela investigação feita em conjunto, 
entre CITEVE e empresas.
	 O que está a dar na Europa, 
em termos científicos e tecnológicos 
nesta área do têxtil? Que tendências 
emergem? Fernando Merino respon-
de reconhecendo que Portugal tem 
casos interessantes de empresas que 
sendo do têxtil tradicional (têxtil-lar) 
conseguem introduzir inovação – e a 
Turquia ainda não está aí -, introduzin-
do novos materiais, integrando tecno-
logia, como fazem algumas empresas 
de Guimarães.
	 Recorda que os turcos só 
conheceram o que eram os têxteis 
técnicos há dois anos. Mas avançam 
com alguma rapidez na inovação e 
começam a ser capazes de utilizar o 
têxtil-lar na área médica, graças a um 
sistema de saúde muito forte e muito 
avançado. Sabe-se o que a Turquia faz 
no Turismo de Saúde onde é já uma 
referência. Tem muitos hospitais e 
muitos deles universitários, tem muita 
investigação. É já uma tendência a 
nível europeu.
	 Há depois uma necessidade 
de trazer inovação para a saúde e em 
relação aos têxteis já estão a ver como 
podem aplicá-los ao nível da reabil-
itação de doentes. Também no caso 
de crises pandémicas, apostam muito 
porque hoje é o covid-19 mas amanhã 
será outro vírus qualquer.
	 No sector automóvel, o que 
se nota nos últimos concept car são 
os materiais sustentáveis, orgânicos, 
bio-degradáveis. Há casos em estu-
do como a introdução de luzes para 
descontaminar ambientes de saúde. E 
a electrónica pode ser o próximo caso 
de inovação tecnológica com apli-
cações em vários soluções médicas e 
de materiais flexíveis. l
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Filasa: carvão de bamboo é uma 
nova fibra sustentável

s suas características colocam 
a fibra - desenvolvida a partir 
de  carvão de bamboo e soja 
- no grupo dos fios anti-bac-

terianos, bio-degradáveis e térmicos.
	 O  processo de carbonização 
do bamboo é feito, num ciclo fechado,  
sem causar qualquer efeito nefasto no 
ambiente, o que lhe dá propriedades 
que afastam bactérias, absorvente 
de qualquer cheiro (desodorante) e 
protecção contra radiações.
	 Quando se toca, esta fibra, é 
macia e confortável. E mantém a sua 
capacidade de absorção ao nível do 
algodão, tornando-se resistente à 
tracção.
	 Esta fibra incorpora agora o 
portfólio de fios antibacterianos pro-
duzidos pela Filasa, a par de outros 
com as mesmas propriedades que 

estiveram em exposição na Techtextil.
	 Aliás, a empresa tem apre-
sentado este novo produto inter-
nacionalmente, em feiras como a 
Première Vision, de Paris, e estará no 
Modtissimo, que se realiza entre 6 e 
7 de Setembro, na Exponor para uma 
maior divulgação das suas característi-

cas e aplicações em pijamas  e roupa 
interior, nos lençóis e outros têxteis 
produtos para o ambiente hospitalar e 
para vestuário de trabalho.
	 “Nesta coleção, como habit-
ualmente, vamos manter os nossos 
ideais de sustentabilidade ambiental, 
social e económica através dos nos-
sos produtos, como forma de mudar 
mentalidades e sensibilizar as pessoas. 
Procuramos criar novas misturas entre 
materiais sustentáveis, como fibras 
recicladas, naturais e inovadoras, dev-
idamente certificadas”, explica Fátima 
Antunes, CEO da empresa.
	 O conceito “Make Better 
Choices” tem surpreendido no contex-
to internacional,  e o Bamboo Char-
cooal é agora um produto estrela da 
Filasa, concebido pela sua equipa de 
inovação. l

É um dos fios novos desenvolvido pela empresa do grupo Lasa, num processo de inovação 
permanente que visa a sua aplicação em roupa, têxtil-lar e acessórios.
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Inovafil: na frente da fiação inovadora

ui Martins, director comer-
cial, não tem dúvidas de que 
as feiras presenciais ainda 
mantêm todo o seu poten-

cial de relação comercial aberta, sem 
alternativa. 
	 “O que se vê em vídeo é 
uma forma de abrir o apetite para ver 
pessoalmente” - sustenta. Reconhece 
ao processo digital virtualidades, 
capacidade para resolver questões do 
dia-a-dia comercial. Tal como email, o 
telefone ou outro qualquer contacto 
oral.
	 Mas ir à feira, conhecer 
clientes e fornecedores, ainda tem 
encantos que não dispensarão tão 
cedo a instalação de um stand com 
uma equipa de comerciais, capaz de 
desenvolver a relação comercial.
	 “A aproximação e o contacto 
pessoal solidifica mais o negócio, do 
que uma video call” - diz Rui Martins.
	 No caso da Inovafil, a apresen-

tação e visualização 
das soluções de 
fiação inovadoras, 
é capaz de garantir 
sucesso na conquista 
de novos clientes, 
para além de a em-
presa apostar em su-
perar as expectativas 
de um mercado cada 
vez mais exigente.
	 Nesta retoma 
das feiras presenciais, mesmo com 
reatração evidente dos compradores, 
a Techtex “correu bem para a Inova-
fil”. Não apenas pela realização de 
reuniões programadas com clientes 
habituais mas por terem sido feitos 
novos contactos.
	 A data da feira não cau-
sou embaraço algum porque em 
condições normais a Techtex realiza-se 
em Maio. Apenas o senão de em Jun-
ho, hotéis e viagens serem mais caros.

	 Em Frankfurt, a Inovafil apre-
sentou a sua gama de fios, com base 
em misturas, processador com fibras 
naturais, artificiais e sintéticas com 
recurso a tecnologia de ponta. Os 
segmentos de mercado são a moda, 
camisaria, têxtil-lar e têxteis técnicos.
	 É isto que a faz manter como 
empresa Inovadora Cotec 22, estatu-
to agora renovado e que premeia o 
desenvolvimento de projectos para 
fios de elevado desempenho. l

A empresa que se divide entre Guimarães (sede) e Famalicão (fábrica), do grupo Mundifios, esteve 
na Techtex a apresentar as soluções de fios inovadores.

R “A aproximação e o 
contacto pessoal 
solidifica mais o negócio, 
do que uma video call”.



A capacidade de inovação das empresas portuguesas tanto ao nível dos produtos apresentados 
como de reorganização dos procedimentos de negócio para se adaptarem às alterações 
orgânicas da Heimtextil, marcou o conjunto de notícias que acompanhou a realização da 
importante feira alemã, de 21 a 24 Junho na Messe Frankfurt.

O
jornal Expresso destacou, 
numa das várias notícias que 
acompanharam o evento, 
o facto de um consórcio 

português ter sido distinguido “por 
abrir caminho ao aproveitamento de 
subprodutos de uma indústria noutro 
sector com uma proposta que já tem 
marca comercial”: “Usar resíduos da 
indústria de curtumes para produzir 
revestimentos têxteis sustentáveis para 
a indústria automóvel”.
	 “Depois de os investigadores 
do CITEVE terem descoberto que 
operações de corte na indústria 
automóvel geram grande quantidade 
de couro natural classificado como 
resíduo, procuraram uma solução para 
a reutilizá-lo”, refere o jornal, para 
enquadrar a distinção com o troféu da 
Techtextil Innovation Award na catego-
ria ‘Novas abordagens à sustentabil-
idade e economia circular’, atribuído 
ao consórcio constituído pelo CITEVE, 
ERT, CenTI e CTIC.
	 “Ao abrir caminho para que os 
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Heimtextil concentrou todo o foco na inovação

Inovação: empresas redobram 
atenção
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subprodutos de um sector industrial 
possam ser usados como matéria-pri-
ma noutro sector, o trabalho dos 
investigadores do consórcio insere-se 
na tendência para uma indústria têxtil 
amiga do ambiente, sustentável e 
dotada de uma maior eficiência”, re-
alça o semanário.
	 A Cordex – para quem “a 
guerra traz novos desafios até a uma 
simples corda” – ERT Têxtil, Mundotêx-
til e Têxteis Penedo, foram algumas 
das empresas cujos produtos apre-
sentados na Alemanha mereceram o 
destaque da imprensa portuguesa.
	 Com as alterações propostas 
pelos organizadores, “quem foi… ar-
riscou e confiou na sorte. E o resultado 

acabou por ser positivo”, destacam as 
notícias do Guimarães, agora! 
	 “Quem foi [à Heimtextil] 
deixou de ter a concorrência de quem 
só quer voltar a Frankfurt em Janeiro 
de 2023, na data tradicional”, e esta 
inovação ao nível dos procedimentos 
de negócio acabou por ser recompen-
sada: “Não faltou trabalho comercial 
às empresas portuguesas, que rece-
beram muitos clientes segmentados 
e com capacidade de decisão. E a 
dúvida que pairava sobre o desfecho e 
resultados desta participação especial 
desapareceram ao segundo dia para 
gáudio geral da comitiva nacional”, 
destaca aquela publicação.
	 A maioria das notícias ‘espal-

hadas’ pela imprensa nacional de-
stacou também o facto de “a Heimtex-
til decorrer porta a porta com outras 
duas feiras – Techtextil e Texprocess 
– viradas para o têxtil técnico e para as 
máquinas que ajudam à produção do 
têxtil e vestuário”, o que “trouxe van-
tagens porque juntou quem faz e que 
ferramentas são utilizadas para fazer”.
	 De algum modo, a inovação 
continua a ser a ‘bandeira’ que as 
empresas portuguesas têm nas mãos 
para furarem o bloqueio do interesse 
jornalístico e fazerem chegar as suas 
novidades ao conhecimento dos seus 
clientes, tanto dos tradicionais como 
dos potenciais. l

HEIMTEXTIL 2022 39ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

©
 G

A!

©
 G

A!



HEIMTEXTIL 202240 ECONOMIA | NOVEMBRO 2022

É uma empresa com um estúdio especializado na produção de 
desenhos e com mais sucesso no mundo do design.

Tela’s Design: 
a novidade dos 
desenhos, das cores 
e das formas

É,
também, uma das empresas 
exportadoras, numa sector 
específico do design e que 
trabalha para clientes de 

todo o mundo. Concorre com as suas 
cores, os seus desenhos criativos e o 
detalhe das suas propostas, que trans-
porta para  as suas telas  comercializa-
das para produtores mundiais.
	 A Tela’s Design, criada em 1 
de Janeiro de 1997, por Carlos Olivei-
ra, tem presença regular na Heimtextil, 
por entre uma concorrência avalizada 
de produtores de desenhos.
	 Voltou a Frankfurt para marcar 
presença na Heimtextil Summer Spe-
cial. “Valeu a pena” - declarou o CEO 
da empresa.
	 A presença de clientes sen-
tiu-se no stand da empresa que vis-

lumbrou alguns negócios nos contac-
tos que foram feitos.
	 Com uma colecção de 1200 
desenhos, a empresa surpreendeu 
pela novidade das suas propostas mas 
em Janeiro de 2023 vai voltar para 
acrescentar mais desenhos com outras 
novidades, num sector concorrencial, 
e com talentos sempre emergentes.
	 Essencialmente, a colecção 
apresentada teve em conta o facto 
de a feira se ter realizado em Junho, 
época propícia à apresentação de 
desenhos mais frescos e leves, tendo 
em conta o período do Verão.
	 A expectativa gerada sobre a 
feira acabou por compensar porque 
sentiu-se que os clientes “vieram para 
fazer negócio”. l
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QUER CONTRIBUIR PARA UMA
OPINIÃO PÚBLICA INFORMADA E
INTERVENIENTE, VALORIZANDO A
IRREVERÊNCIA E A INOVAÇÃO, 
A CONTROVÉRSIA E A DISCUSSÃO

www.guimaraesagora.pt
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O REINO DAS 
PUBLICAÇÕES 
DIGITAIS


